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Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo! Conforme a sua 
grande misericórdia, ele nos regenerou para uma esperança viva por meio 
da ressurreição de Jesus dentre os mortos (1 Pedro 1.3).

Estimados leitores:

A esperança viva é uma marca mundial dos cristãos. Essa esperança 

não se baseia em alguma filosofia humana o uma piedosa fantasia, mas 

ela resulta do Cristo ressurreto que por meio da fé nos dá acesso à sua 

força vital.

Essa força vital também nos anima em nossos ministérios missionários 

em todos os continentes: penso em nossos parceiros na Índia, que ape-

sar de recursos limitados e pressão política proporcionam com muita 

energia e alegria refúgio aos mais pobres, oferecendo formação e cele-

brando alegres cultos. A mim impressionou particularmente uma igreja 

de pescadores no litoral leste da Índia, que já foi várias vezes arrastada 

pelas águas do mar em tempestades e que eles sempre reconstruíram 

com paciência e dedicação.

Tal dedicação observamos não só na Índia, mas também na Turquia 

depois do terremoto, na carência econômica de Cuba e da Argentina e 

na África constantemente ameaçada pela fome. A ajuda prática abre os 

corações para o evangelho. Nas matérias desta edição oferecemos uma 

visão do esperançoso crescimento da Igreja. Convidamos você a orar 

pelas pessoas envolvidas nas missões e a contribuir para o trabalho.

O poder da ressurreição de Jesus Cristo continua firme. Neste sentido, 

desejamos a todos uma abençoada Páscoa e prazer na leitura desta 

revista.

Fraternalmente,

Dr. Michael Kißkalt

CARTAZ destacável
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Vida reconciliada na convivência intercultural

Missões constroem pontes
A divisa da Assembleia deste ano em Kassel trata do tema da reconciliação: Foi o céu que mandou você – 
reconciliação vivida. Como conseguir que pessoas de diferentes culturas convivam reconciliadas? Qual é para isso 
a importância da própria postura íntima em relação ao estranho? E como a fé pode servir de ponte? A respeito 
disso, Regina Claas oferece impulsos da sua própria experiência e revela qual é a chave para viver a união em meio 
a todas as diferenças.

1. De onde vim e quem sou eu hoje?
Na história da minha própria vida, reconciliação signi-
fica construir pontes entre pessoas de culturas comple-
tamente diferentes. Hoje em dia existe grande multipli-
cidade de conceitos de cultura. A Central Nacional de 
Formação Política diz a esse respeito que “Considera-se 
cultura todo o complexo de noções, modos de pensar, 
percepções, valores e significados gerados por pes-
soas...”. Portanto, a cultura une pessoas que comparti-
lham essas noções, etc.

Antes de tudo, é na minha própria cultura que me sinto 
melhor. Ela me dá orientação, me é familiar e com isso 
não é ameaçadora. Só depois que eu descobrir que 
também é possível viver de modo totalmente diferente 
começo a me ocupar da minha cultura. Isso pode levar 
a conflitos porque desafia a minha identidade. É claro 
que podemos tentar conviver em paralelo com cultu-
ras diversas, mas é bem mais interessante descobrir a 
riqueza da multiplicidade e desenterrar os tesouros de 
uma convivência reconciliada e criativa.

2. Sabendo lidar com diferenças culturais como 
seguidora de Jesus
Jesus Cristo criou uma nova cultura por meio da sua 
igreja. A fé em Jesus Cristo não é “transcultural”, mas, 
numa expressão talvez um pouco ousada, ela “trans-
cende” ou “supera” a cultura, já que uma das mais 

importantes marcas da igreja é a unidade em amor.

Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem 
nem mulher, pois todos são um em Cristo Jesus (Gl 
3.26-38).

Dei-lhes a glória que me deste para que eles sejam um, 
assim como nós somos um: eu neles e tu em mim. Que 
eles sejam levados à plena unidade para que o mundo 
saiba que tu me enviaste e os amaste como igualmente 
me amaste (Jo 17.22-23).

O pertencimento à igreja de Jesus é minha motivação 
para construir pontes. Afinal, somos unidos uns aos ou-
tros e queremos superar o que nos separa. Se quiser-
mos viver reconciliados em meio às nossas diferenças, 
precisamos aceitar-nos mutuamente, e isso custa um 
pouco de esforço.

Imaginem uma tradicional cabana redonda no norte da 
África do Sul. Mulheres descalças vestem rindo meus 
enormes sapatos na entrada da cabana. Logo em se-
guida elas se achegam a mim rastejando de joelhos 
para me saudar. Fiquei chocada – por que essas mu-
lheres se humilham de tal modo diante de mim? Mais 
tarde, porém, aprendi que para elas aquilo é um gesto 
de hospitalidade da sua cultura, da qual se orgulham! 
Não querem abrir mão disso. Aprendo a aceitar aquilo. 

Multiplicidade reconciliada – Regina Claas com a liderança batista no Malauí
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No entanto, ninguém espera que eu agora também ras-
teje de joelhos por aí.

Outro exemplo: No meio da nossa reunião de planeja-
mento, um colega africano pega o telefone para uma 
longa conversa numa língua completamente estranha. 
Com isso ele me passa um recado: “Chega de você e 
da sua obsessão europeia por planejamento!” Fico in-
dignada – e só bem mais tarde me ocorre que eu po-
deria ter sido aquela que foi completamente insensível 
diante daquele africano.

Um mendigo de rua que já me contara várias vezes his-
tórias de cortar o coração desaparece pontualmente 
no fim do expediente atrás de uma sebe para vestir sua 
calça limpa e sua camisa branca para correr para casa. 
Sinto-me traída e preciso administrar minha decepção 
com a quele mendigo explorador da minha boa von-
tade – ou também da minha consciência pesada.

Como lidar com o estranho? Como flagrar a mim 
mesma quando preconceitos, medos ou talvez apenas 
a comodidade me fazem fugir? Como, afinal, os estra-
nhos me enxergam? O que posso dizer, o que é tabu? 
O que eles pretendem quando dizem algo que não en-
tendo? Precisamos uns dos outros para sequer poder-
mos formular essas perguntas e encontrar respostas. 
Precisamos aceitar a nossa estranheza para poder apro-
ximar-nos mutuamente. Se então nos desviarmos, per-
deremos o encontro genuíno.
É grande a tentação de tentar desde logo atribuir cada 
diferença entre duas culturas imediatamente às diferen-
ças culturais e então deixar de se esforçar em realmente 

ouvir com atenção. O oposto de “reconciliado” deve 
ser “hostilizado”, e entre ambos aloja-se a indiferença. 
O outro não me toca, não me importa. Pessoalmente, 
porém, não quero ser indiferente a todos os outros. 
Quero que se tome nota de mim e que me reconhe-
çam. Num intercâmbio honesto, aprendemos a confiar 
uns nos outros e também podemos construir pontes uns 
para os outros. Aprendemos a ver Cristo nos outros.

3. O que implica vivermos como irmãos?
Irmãos não são necessariamente os melhores amigos, 
mas eles pertencem irrenunciavelmente à mesma famí-
lia. Desejamos configurar nossos relacionamentos de tal 
modo que agradem ao Pai celestial e o glorifiquem. Se 
eu enxergar os outros com os olhos de Jesus, as prio-
ridades mudam de lugar. O amor passa a superar tudo 
e ter razão torna-se irrelevante. A vida em comum con-
sistirá em dar e receber sem proveito próprio e explo-
ração. Preservamos nossa própria identidade e cultura, 
mas submetemo-las à nossa nova identidade em Jesus 
Cristo. Assim desenvolveremos juntos uma nova cultura 
de convivência em amor – para a glória de Deus e o 
bem dos homens.

Autora: Regina Claas, ex-missionária da EBM INTERNA-
TIONAL na África do Sul. O artigo foi redigido a partir 
de uma palestra no congesso AmPuls em Munique, em 
janeiro de 2023.

Regina em ação no congresso AmPuls 2023
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Desenvolvimento de igrejas na África

Despertamento e crescimento em Zâmbia
Desde 2017, Zâmbia é país parceiro da EBM INTERNATIONAL. Esse país sul-africano tem aproximadamente o 
dobro do tamanho da Alemanha. Ele não tem acesso ao mar, mas provavelmente a maioria conhece as grandio-
sas cataratas Vitória na fronteira com Zimbábue. A situação dos habitantes do país é difícil: o Estado está alta-
mente endividado, e por causa do HIV e da Aids muitas crianças ficaram órfãs. A frequência dos períodos de es-
tiagem tem aumentado, resultando em safras insuficientes. No entanto, na plantação de igrejas os nossos irmãos 
zambianos estão longe na vanguarda.

Treinamento de pastores e congressos
Desde o início da parceria com a EBM INTERNATIO-
NAL, a formação de pastores foi parte importante da 
cooperação. Só no ano de 2022, mais de 150 pastores 
de tempo integral receberam treinamento.
Uma boa e bem-sucedida tradição em Zâmbia são os 
congressos. Tanto mulheres como homens ouvem a pa-
lavra de Deus em eventos próprios, são encorajados 
para sua vida diária e experimentam comunhão.

Assegurando renda e alimentação
As mulheres, principalmente, são ameaçadas em sua 
existência pelas safras precárias e a crescente pobreza. 
Na província de Copperbelt, a EBM INTERNATIONAL 
financia uma plantação de milho de três hectares de ex-
tensão. Por causa do mau tempo no ano passado, co-
lheram-se apenas 30 sacos de milho de 50 kg cada. A 
equipe da Mpongwe Farm espera que neste ano a safra 
seja melhor.

Em vários locais houve treinamento e aprimoramento 
de grupos de mulheres. Elas aprenderam a criar peque-
nas empresas e a obter renda pela cultura de hortaliças, 
de artesanato e de criação de gado. Vinte mulheres de 
Mayika criaram uma criação de galinhas com 400 aves. 
Em Chipata iniciou-se uma pequena criação de cabras, 

em Copperbelt as mulheres decidiram criar porcos, para 
o que obtiveram assistência de uma especialista.
As iniciativas têm rendido muitos bons efeitos: as famí-
lias das mulheres observam o sucesso e passam a pôr 
mãos à obra. Isto aumenta sua renda e as crianças fal-
tam menos à escola. Por meio da plantação de hortali-
ças, a nutrição dos participantes melhorou perceptivel-
mente. Os habitantes das diversas regiões de Zâmbia 
veem sua vida melhorando perceptivelmente.

Mais de 30 fundações de igrejas
Pastores dedicados e bem treinados e ajuda prática 
para as pessoas são boas premissas para uma igreja em 
crescimento. De fato, pelos padrões europeus, o nú-
mero de igrejas plantadas em Zâmbia é incrível. Ape-
nas entre junho e setembro de 2022 fundaram-se doze 
igrejas, e 600 pessoas tornaram-se cristãs. De janeiro a 
junho criaram-se 19 novas congregações. A convenção 
batista de Zâmbia encoraja as novas igrejas a manufatu-
rarem tijolos de barro para seus novos templos e ajuda 
no financiamento do telhado.

Mais de 30 novas igrejas, mais de 1.000 novos crentes – 
o crescimento da igreja é perceptível e representa um 
grande encorajamento.

Adquirindo renda própria por meio da 
criação de cabras – grupo de mulheresInauguração da Agape Baptist Church em Zâmbia

DESENVOLVIMENTO DE IGREJAS
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Oferta de Páscoa 2023

Edificando igrejas e formando plantadores
Quando a ajuda prática se une ao 
poder do evangelho, as igrejas 
crescem – e não é só em Zâmbia. 
A EBM INTERNATIONAL apoia na 
África mais de 30 pastores dedica-
dos localmente a projetos de plan-
tação de igrejas. Nossa missionária 

Christina Döhring cuida do treina-
mento deles em Serra Leoa. Até 
meados deste ano, nosso missio-
nário Johann Vollbracht cuidará do 
treinamento teológico na África 
do Sul. Na Argentina, Roberto Gil 
cuida das necessidades espirituais 

e materiais do povo na região do 
“Impenetrable” (vide pg. 9). Seu tra-
balho de plantação de igrejas é um 
dos muitos na América Latina. Com 
isso, as pessoas tomam conheci-
mento do amor salvador de Deus e 
se convertem.

Na Turquia, os nossos irmãos cui-
dam das carências das pessoas e 
convidam abertamente para os seus 
cultos (vide pg. 14). Sua ajuda prá-
tica, suas orações e a assistência 
espiritual às vítimas do terremoto 
são uma vigorosa demonstração de 
amor ao próximo.

Para a Páscoa, pedimos por ofer-
tas para a área de desenvolvimento 
de igrejas, que promovemos anu-
almente com mais de 500.000 eu-
ros – para que as igrejas cresçam 
e se treinem colaboradores para o 
ministério.

Sua oferta para a área de desenvolvimento de igrejas pode gerar grandes resultados:
cobrem os custos de uma cesta básica com que uma igreja turca  
consegue suprir uma família e lhe proporcionar esperança.

permitem a uma pessoa a participação num congresso  
de pastores em Zâmbia para fortalecer sua fé e  
equipá-la para o serviço.

financiam o subsídio anual para um aluno no  
seminário teológico na Ilha da Juventude em Cuba.

25
EUROS

55
EUROS

100
EUROS

Juntos com vocês queremos promover a edificação de igrejas, treinar pessoas e plantar igrejas 
para assim alcançar crianças e suas famílias com o evangelho.

OFERTAS
Suas ofertas podem ser encaminhadas com ra-

pidez e segurança por intermédio do nosso site, 

por exemplo usando cartão de crédito, PayPal 

ou transferência imediata via  

www.ebm-international.org/spenden.  

Ficamos muito gratos por suas ofertas e orações.

Graduados da Escola Bíblica na Ilha da Juventude em Cuba
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Desenvolvimento de igrejas na América Latina

A múltipla atuação de Deus em Cuba
A situação econômica em Cuba é catastrófica. A população sofre com carências de alimentos e medicamentos e 
com desemprego. Centenas de milhares abandonam o país. Este fenômeno não é novo, mas também as igrejas 
perdem pastores e líderes. Só em 2022, algumas perderam até 50 membros. Carlos Waldow relata:

Ainda que as perspectivas em Cuba 
pareçam desanimadoras, não se 
pode dizer o mesmo do engaja-
mento missionário. Os ministérios 
missionários vêm realizando uma 
obra extraordinária. Apesar dos 
grandes desafios, nossos parceiros 
se dedicam com muito amor e pai-
xão. É maravilhoso observar com 
que clara visão eles avançam. Con-
tinuamente buscam novos locais em 
que possam iniciar alguma obra mis-
sionária. Um desses novos locais é o 
bairro de Lawton em Havana. Tam-
bém de outras partes de Cuba se 
ouvem boas notícias:

Ilha da juventude: Celebramos o 
jubileu de 25 anos da igreja em 
Nueva Gerona. Nos primeiros dez 
anos, esta era a única obra missio-
nária na Ilha da Juventude, mas hoje 
há muitos projetos distribuídos por 
toda parte.

Ministérios de igrejas em Havana: 
A igreja de La Timba continua a se 
reunir na sala de uma residência, 

mas eles estão construindo um tem-
plo. A obra em Vista Alegre come-
çou com alimentação de crianças 
pobres numa favela. Entrementes 
eles estão organizando suplementa-
ção para as crianças e os adolescen-
tes de famílias em grande dificul-
dade. Em breve iniciarão uma obra 
missionária por meio de esporte. A 
casa na qual se reúnem situa-se exa-
tamente entre dois bairros inimigos. 
Entrementes pessoas de ambos os 
bairros vêm frequentando a igreja – 
um belo sinal de reconciliação.

Por meio da iniciativa esportiva, 
muitos jovens e suas famílias se con-
vertem. Ficamos conhecendo três 
jovens que encontraram Jesus por 
meio deste recurso. Um deles veio 
dentre os drogados, o outro era cri-
minoso, e havia uma jovem mulher 
completamente desesperada. Hoje 
os três são treinadores profissionais 
e relatam aos jovens como Jesus 
mudou sua vida.

Ao longo dos últimos doze anos 

foram treinados cerca de 500 mis-
sionários plantadores de igrejas em 
Cuba Oriental. Eles já fundaram 
mais de 400 novas igrejas. Em 2022 
tivemos um grupo de 100 forman-
dos. Ficamos profundamente emo-
cionados ao ver a alegria e a paixão 
com que se dedicam apesar de te-
rem poucos recursos e geralmente 
gastarem muitas horas de carroça, 
caminhão ou alguma carona para 
comparecer às aulas.

Muito obrigado por todo o apoio 
pela oração. Deus está agindo em 
Cuba!

Carlos Waldow, representante regio-
nal da EBM INTERNATIONAL, res-
ponde pelas missões na América La-
tina, e no início de 2023 viajou com 
sua esposa Marli para Cuba.

Nova igreja doméstica no bairro de Law-
ton, em Havana

William, Raydel e Amanda – Jovens trei-
nadores esportivos

Construção do templo da igreja em La Timba

DESENVOLVIMENTO DE IGREJAS
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Desenvolvimento de igrejas na Argentina, no Impenetrable – Miraflores

Água para a vizinhança
O norte da Argentina abriga uma das regiões mais quentes e secas da América do Sul: o “Gran 
Chaco”, uma savana escassa com espinheiros e florestas secas. A população de lá vive lutando 
contra a seca. Em muitos lugares não há suprimento suficiente de água. Na cidade de Miraflores, 
no meio dessa região, fica a plantação de igreja do Pastor Roberto Gil e de Marcela González. Eles 
relatam de que modo a igreja ajuda as pessoas.

”Estamos há dois meses passando 
por uma seca em que os poços e 
as represas estão esgotados e a 
demanda de água é muito grande 
principalmente nas zonas rurais,” 
relata Roberto Gil em setembro de 
2022. No inverno, muitas vezes não 
chove por vários meses e as pes-
soas não têm acesso a água fresca. 
A igreja em Miraflores encontrou 
um meio de servir à sua vizinhança 
com a água tão necessária. Eles co-
meçaram a perfurar poços aos quais 
não só a igreja e seus membros têm 
acesso, mas também seus vizinhos. 
Além disso, instalaram gigantescos 
reservatórios de água com capaci-
dade de 15.000 litros sobre grandes 
estruturas de madeira, das quais se 
pode transferir água para latas, bal-
des ou garrafas. Esses tanques fo-
ram instalados principalmente em 
regiões mais pobres para ali atender 
às pessoas. Forneceram-se também 
para famílias carentes tanques me-
nores, com capacidade de até 400 
litros, para poderem armazenar a 
água tão necessária.
Graças a esse serviço prestado ao 
próximo, a igreja tornou-se para a 
população do “Gran Chaco” uma 
bênção na estiagem. A disposição 

de suprir a vizinhança com água 
mostra que o amor de Deus não 
consiste apenas de palavras se-
cas, mas de “correntes de água 
viva” que provêm dele e dos seus 
seguidores.

Argentina: campeã mun-
dial sob grande aflição

O júbilo na Argentina depois da 
conquista da Copa do Mundo 
foi grande. A mídia relegou à 
margem a grande crise na qual 
o país se encontra atualmente. 
Pedimos a Betty Köbernick, ex-
-integrante da diretoria da EBM 
INTERNATIONAL, um breve 
relato do seu ponto de vista. Ela 
reside em Oberá/Misiones, na 
Argentina:

“Nunca antes a Argentina teve 
uma crise econômica e um endi-
vidamento tão profundos como 
agora, embora seja um país tão 
rico em recursos. 64% das pesso-
as na Argentina creem que o ano 
de 2023 será pior que os anos 
precedentes. Elas se preocupam 
com a corrupção, a inflação ou a 
criminalidade. Poucos têm pers-
pectivas para o futuro. Por isso, 
muitos jovens e famílias jovens 
estão emigrando.

Muitas pessoas estão sofrendo 
de distúrbios psíquicos depois 
da pandemia (tivemos o mais 
longo lockdown do mundo). Do 
ponto de vista espiritual, vemos 
pequenos sinais de esperança 
nas nossas plantações de igre-
jas. A grande abertura para a fé 

ainda não chegou. 
Oramos por ela!”

Betty Köbernick

Tanque de água sobre estrutura de madeira em Miraflores.

Roberto Gil distribuindo os tanques

DESENVOLVIMENTO DE IGREJAS
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Nova família missionária se apresentando

De Mecklenburg para o Malauí
Somos Margrit e Micha Soppa e neste verão nos mudaremos com nossos quatro filhos Emma (12), 
Ruben (10), Matthis (7) und Annemie (3) para Lilongwe (Malauí). Ali eu, Micha, atuarei como pro-
fessor no seminário teológico da Baptist Convention of Malawi (BACOMA). Margrit é enfermeira e 
trabalhará num hospital. Certamente ainda há poucos anos não teríamos imaginado que algum dia 
trabalharíamos tão longe com a EBM INTERNATIONAL.

Caminhando em direção a 
missões
Alguns anos atrás, Margrit eu con-
siderávamos por onde iríamos con-
tinuar como família. Margrit, princi-
palmente, tinha a sensação de que 
ainda deveria haver alguma coisa 
diferente. Depois de alguns exer-
cícios mentais, ocorreu-nos a ideia 
de ir para o exterior. Ambos estáva-
mos conscientes de que, em vista 
da idade dos nossos filhos, algo 
assim teria de ser desenvolvido já 
nos próximos anos para que pudés-
semos assumir essa nova tarefa jun-
tos como família inteira. Ao mesmo 
tempo, tal plano nos pareceu tão 
grande que sabíamos poder vencer 
isso só com a ajuda de Deus.

Depois de algumas considerações, 
decidimos sinalizar à EBM INTER-
NATIONAL a nossa disposição de 
ser enviados como missionários. 
Francamente, àquela altura ainda 
não havíamos pensado em todos os 
detalhes daquilo com que nos en-
volveríamos. Queríamos ver se Deus 
teria algum caminho para nós. Mais 
ou menos um ano depois e de ou-
tras opções se terem desfeito en-
quanto isso, recebemos um e-mail 
do Malauí com uma proposta de 

emprego. Assim, quando quase não 
contávamos mais com isso, de re-
pente tudo se concretizou.

Estamos conscientes de ter tem-
pos desafiadores diante de nós. 
Conhecer uma nova cultura, novos 
ambientes de trabalho, um novo 
idioma – tudo isso pesa. Ainda mais 
quando se emigra como família in-
teira e também os filhos tiverem de 
se habituar com uma vida comple-
tamente nova. Apesar de todas as 
perguntas e dúvidas, porém, o pro-
cesso de seleção se tem mostrado 
encorajador. Um ponto essencial 
para nós foi que somente queremos 
envolver-nos nisso se percebermos 
que Deus confirma o plano.

Ministério no Malauí: saindo da 
zona de conforto.
Isto é particularmente importante 
para nós porque nos arriscamos a 
sair da nossa zona de conforto. Eu 
mesmo porque até agora ainda não 
havia trabalhado como professor e 
por isso estou consciente do desafio 

que isso implica. Afinal, aquilo que 
deverei ensinar deverá ser rele-
vante em um contexto social e cul-
tural que ainda nem conheço. Tenho 
prazer em aprender e também em 
transmitir conhecimento, fico numa 
boa expectativa de após alguns 
anos como pastor em duas igrejas 
locais voltar a imergir mais em tra-
balho científico. Sei que no Malauí 
os temas relevantes em teologia e 
igreja são diferentes daqueles na 
teologia alemã ou europeia. Isto 
requererá de mim uma nova per-
cepção de temas e textos bíblicos. 
Aquilo será um desafio, mas certa-
mente também um enriquecimento.

Margrit está prestes a reingressar 
em sua profissão de enfermeira 
após alguns anos de trabalho na 
área educacional. Ela espera com 
prazer a oportunidade de também 
dedicar-se a isso no Malauí. Muitas 
coisas serão diferentes da Alema-
nha. Além disso, o trabalho no con-
texto médico em inglês trará seus 
próprios desafios. Portanto, quanto 

NOSSA NOÇÃO SOBRE 
MISSÕES

Por princípio, só enviamos missio-
nários quando são solicitados por 
nossos parceiros. Levamos aqui a 
nossa parceria cooperativa a sério. 
Os missionários são os que cons-
troem pontes entre as culturas. Em 
sua colaboração local se revelam os 
valores da EBM INTERNATIONAL. 
Missões se realizam em parceria, com 
igualdade de direitos, integralmente, 
de modo sustentável e no contexto 
de igrejas locais.

Margrit e Micha Soppa com seus quatro filhos

DESENVOLVIMENTO DE IGREJAS
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ao trabalho em si, ambos olhamos 
com bastante alegria para o futuro, 
mas também estamos conscien-
tes dos desafios que teremos de 
superar.

Preparo para toda a família
Tenho grande prazer em poder emi-
grar com a EBM INTERNATIONAL. 
Graças a relações pessoais e à mi-
nha cooperação como intérprete 
em alguns Conselhos Missionários, 
estou familiarizado com muitos as-
pectos do ministério. Fico empol-
gado principalmente com sua noção 
de obra missionária e o conceito 
de missões relacionado com isso. 
Além disso, percebemos justamente 

agora durante o período de pre-
paro como a organização não tem 
em mente apenas a Margrit e a 
mim como missionários a ser en-
viados, mas também os nossos fi-
lhos. É claro que, como pais, muitos 
dos nossos pensamentos giram em 
torno do seu bem-estar e de nós 
como família inteira. Estamos bem 
conscientes de que todas essas mu-
danças serão desafiadoras principal-
mente para os filhos. Por isso que-
remos levá-los em conta desde já, 
ainda na fase de preparo. Nosso de-
sejo é que nossos filhos consigam 
dominar bem todos os processos 
ligados à emigração (a despedida 
de amigos e parentes, a troca de 
escola, o contato com uma 
nova cultura, apren-
dizado de um novo 
idioma, fazer novas 
amizades, etc.). Que-
remos que algum dia 
no futuro eles possam 
dizer que esse período 
os enriqueceu. Por isso, 
o bem-estar dos nos-
sos filhos é um dos nos-
sos maiores motivos de 

oração. Pedimos a Deus que torne 
nossa estada no Malauí uma bênção 
para todos nós. Confiando nisso, 
chegamos até aqui e continuaremos 
a proceder assim
Micha Soppa

ORAÇÕES E OFERTAS

Ficaremos gratos pela intercessão e o 

apoio financeiro para o ministério de Mi-

cha Soppa e sua família no Malauí.  

Projeto: 52904.

quem desejar receber circulares pessoais 

e pedidos de intercessão dos Soppa pode 

solicitá-los de nós na sede missionária.

Mozambik

Lilongwe
MALAWI

Sambia

Kongo
Tanzania

Educação teológica no Malauí 
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Ministério de igrejas na Turquia – Adana

Façam sua luz brilhar

Retrospectiva: Festa de Natal com muitos visitantes
Cem convites distribuídos e cem 
vezes o recado: “Sim, estarei lá!” 
Foi esta a experiência dos irmãos 
da Igreja Batista de Adana no úl-
timo advento. A alegria com isso foi 
grande, e além de tudo, o Natal es-
tava às portas.
O Pastor ‚Şükrü Boyacıoğlu, sua es-
posa Petrina e muitos membros 
da igreja haviam organizado uma 
grande festa de Natal para o dia 25 
de dezembro de 2022, com um en-
contro no salão de festas de um ho-
tel para um programa bem variado. 
Na maioria, os visitantes não eram 
membros da igreja, nem sequer cris-
tãos. Eram homens e mulheres mu-
çulmanos, provenientes da política, 
da prefeitura, de associações, da vi-
zinhança e amigos diversos. Todos 
se reuniram e apreciaram a música, 
peças de teatro, os discursos festi-
vos e a saborosa comida. Em tudo 

isso ficou claro que a Luz do Mundo 
estava perceptivelmente presente 
em nosso meio, principalmente no 
momento em que um após o ou-
tro acendeu uma vela e a mensa-
gem do Natal se tornou perceptível: 
onde Jesus Cristo está presente, o 
ambiente clareia e as trevas perdem 
sua força.
Até dois jornais locais relataram so-
bre aquela tarde alegre e solene. 
Mais uma vez a boa nova brilhou.

Procura por sede própria continua sendo motivo de intercessão
A procura por um local para reuni-
ões tem sido difícil. Por duas vezes, 
a igreja recebeu sem fundamento 
uma recusa de poder usar tempo-
rariamente um templo ortodoxo. Já 
os diálogos com a municipalidade 
sobre um terreno adequado toma-
ram forma e se desenvolveram po-
sitivamente. No entanto, não ficou 
claro sob quais condições seria pos-
sível adquirir um terreno. Também o 

financiamento do terreno e da obra 
permanecem sendo um grande 
tema para intercessão. Numerosos 
apoiadores da Alemanha e da Suíça 
já levantaram fundos que a igreja 
poderá utilizar assim que todas as 
formalidades estiverem resolvidas. Aproximação com pão e chá –  

o Pastor Abdullah com vítimas do 
terremoto

Cânticos natalinos do coral da igreja batista

Iniciada a ajuda humanitária 
depois do terremoto

Com a grande destruição em 
Adana, localizada na região do 
terremoto em fevereiro, a pers-
pectiva futura de aquisição de um 
terreno ficou duvidosa. Graças à 
grande disposição de ajuda da 
Europa e do restante do mundo, 
a igreja, cujos membros sobrevi-
veram todos, pôde prestar ajuda 
com rapidez: alimentos, água, 
material de higiene, fogões e car-
vão para aquecimento levaram 
esperança não só para Adana, 
mas também a outras regiões.

Imagine enviar 100 convites para uma celebração muito importante para você. Desde já você se alegra na ex-
pectativa daquilo e imagina como tudo será bom para que todos possam sentir-se bem e bem-vindos. É claro 
que você espera que todos confirmem a presença, mas até o último momento não sabe quantos virão.

Crianças arregalam os olhos para o pre-
sépio comestível

DESENVOLVIMENTO DE IGREJAS
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Durante o período de Advento de 2022, alguns grupos de escoteiros batistas (BPS) lançaram uma iniciativa es-
pecial: assaram biscoitos, ofereceram artesanato próprio e engajaram-se no projeto de reflorestamento “Sahel 
Vert” em Camarões sob o lema “Um biscoito – uma árvore”, que rendeu mais de 10.000 euros em ofertas, em 
boa parte pela igreja batista de Berlim-Tempelhof, o grupo de Wasbüttel e a localidade de Wolfenbüttel. Johan-
nes Fähndrich, líder da iniciativa e escoteiro de longos anos no BPS, conta como se deu aquilo.

O Sahel é uma zona geográfica es-
pecial. Não é deserto, mas estepe. 
Não é deserto – ainda não. Pode-se, 
porém, tornar isso, porque a deser-
tificação vem avançando. Com isso, 
o Sahel é uma imensa região entre 
ameaça e esperança. Ele é uma das 
maiores regiões para um decidido 
combate ao aquecimento global. 
Se tudo continuar como até agora, 
o Saara crescerá e incorporará o 
Sahel. Todavia, algo poderia acon-
tecer e a situação poderia melhorar, 
desde que muitos se empenhem e 
se acontecerem milagres.

Em minha primeira profissão, 
aprendi jardinagem e paisagismo. A 
visão de Deus de cuidar da sua Cria-
ção sempre me motivou. Em 2019 
ouvi falar do projeto “The Great 
Green Wall”. Seu objetivo é criar 
uma gigantesca zona de refloresta-
mento por toda a largura da zona 
do Sahel na África a fim de deter 
a desertificação. O projeto “Sahel 
Vert” se encaixa nisso: plantação de 
árvores no norte de Camarões para 
preservar o espaço vital humano. 
Como escoteiros, sempre atua-
mos em meio à Criação. Ao mesmo 
tempo sempre se tratou de “legar o 
mundo um pouquinho melhor”. As-
sim escreveu Robert Baden-Powell, 
o fundador do escotismo, em sua 
famosa última carta aos escoteiros 

do mundo. Portanto, era bastante 
óbvio dedicar-se ao “Sahel Vert” 
com os jovens.

Ativei minha rede, atraí as regiões 
do BPS e das igrejas e preparei 
uma reunião de grupo. Como custa 
aproximadamente um euro plantar 
uma árvore na zona do Sahel, sur-
giu o slogan “um biscoito – uma 
árvore”. Vários grupos de escotei-
ros assaram e venderam biscoitos 
natalinos em favor so “Sahel Vert”. 
Também a igreja de Berlim-Tempe-
lhof apoiou a iniciativa com a me-
tade da sua coleta de Natal. O re-
sultado já é quase uma pequena 
floresta na África 
– mais de 10.000 
mudas serão fi-
nanciadas pela 
iniciativa. Foi 
fascinante ob-
servar quantos 
se empenharam 
– e o que acon-
teceu foi mais do 
que um pequeno 
milagre!

Autor: Johannes “JoeF” Fähndrich. 
Ele é pastor, inventor de jogos e pe-
dagogo externo.

Mudas a caminho do local de plantio

Escoteiros batistas engajando-se no projeto “Sahel Vert“

Legando um mundo um pouco melhor

Cada euro da venda de biscoitos finan-
cia uma muda.

Saborosos biscoitos de Natal para a boa 
causa!

Favor imitar!

Quem quiser tomar uma iniciativa similar, pode obter 

o esboço de programa (material para crianças, jovens 

ou adultos) com Johannes Fähndrich: faehndrich@dy-

namis-kooperation.de

O material também consta do nosso site: www.ebm-

-international.org/material

Informações sobre o movimento dos escoteiros batis-

tas constam em www.bps-pfadfinder.de

O projeto “Sahel Vert” está apresentado em nosso 

site sob www.ebm-international.org/sahel-vert
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Amados irmãos e apoiadores da EBM 
INTERNATIONAL:

Agradecemos de coração que vocês acompanharam a 
obra missionária em oração e com suas ofertas regula-
res. Sua fidelidade permitiu que os nossos parceiros na 
América Latina, na África, na Índia e na Turquia levas-
sem justiça, restauração e esperança às pessoas de lá.
O ano de 2022 foi desafiador e também deixou marcas 
no engajamento proveniente da Alemanha: em com-
paração com o ano precedente, menos igrejas e indi-
víduos deram apoio à obra. A estabilidade do volume 
de ofertas da Alemanha (3.407.472 euros em 2022 em 
comparação com 3.365.086 euros em 2021) se deve 
apenas a legados e a ofertas especiais. Foi só graças 
a isso que pudemos promover todos os projetos con-
forme o planejado. Neste relatório anual lhes fornece-
mos uma breve visão de alguns projetos e áreas de tra-
balho individuais que servem de exemplo para a nossa 
obra missionária.

Nosso desejo para 2023 é que permaneçam unidos a 
nós com o seu fiel engajamento.

Agradecemos de coração em nome de todos os parcei-
ros – por suas orações, suas ofertas e seu interesse em 
missões!

Dr. Michael Kißkalt

RELATÓRIO 
ANUAL DE 2022

Muito obrigado  
por seu fiel apoio!

CONTRA DE LUCROS E PERDAS

RECEITA EUR

Doações do projeto da Alemanha 3.407.472,49 €

Doações de projetos de outros países 518.506,92 €

Doações para Alívio de Desastres 295.589,08 €

Outras receitas 122.812,10 €

Soma de todos os rendimentos 4.344.380,59 €

DESPESA EUR

Despesas para as áreas de trabalho 3.907.789,42 €

apoio ao projeto 196.304,64 €

despesas administrativas 55.209,81 €

Publicidade e relatórios 70.962,50 €

Soma de todas as despesas 4.230.266,37 €

RESULTADO 114.114,22 €

América Latina

Turquia

Índia
África

Promoção
por

continentes

30%

15%

11%

43%
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Assistência humanitária: suprimento em carências econômicas e em catástrofes

A proximidade dos nossos parceiros com o povo nos 
permite ajudar de forma rápida e sem complicações em 
casos de catástrofes. Quando em 2022 maciças enchen-
tes na Índia atingiram o distrito de Kakinada no Estado 
de Andhra Pradesh, nosso parceiro CREAM conseguiu 
ajudar diretamente. Povoados inteiros ficaram isolados 
pelas águas. Noventa voluntários do projeto prepara-
ram 3.500 refeições. Jovens adultos da igreja levaram 
os alimentos em barcos para as vítimas. Inúmeras mãos 
passaram adiante a bênção de Deus e se solidarizaram 
com os sofredores.
O CREAM, de Tallarevu, consta aqui como exemplo 
de missão integral. O campus inclui um lar de crianças, 
várias escolas e classes de treinamento, bem como a 

igreja principal. Mais de 30 mulheres da Bíblia e evan-
gelistas cuidam de mais de 2.000 famílias da região.

Promoção de competências: Conhecimento protege contra fome e 
subnutrição

Desde 2018, a missionária Karin Schwarz transmite co-
nhecimentos agrícolas ao povo na Fazenda Balaka no 
Malauí: cereais locais, métodos naturais de adubação e 
conhecimentos sobre plantas medicinais ajudam a elevar 
o rendimento e a assegurar o sustento básico. Jovens 
mulheres ou homens e grupos participam de diversos 
cursos o permanecem lá por vários meses. Eles moram e 
estudam ali em uma comunidade espiritual. Em 2022, o 

atendimento às pessoas pôde ser ampliado na forma de 
um jardim de infância. Ali também uma jovem da Alema-
nha está se dedicando no contexto do voluntariado da 
EBM INTERNATIONAL.
Na Índia pudemos empreender um novo projeto de se-
gurança alimentar. Muitos moradores nas floretas de 
Chhattisgarh carecem de terra e posses, vivendo em 
parte numa dependência similar à escravidão ou como 
diaristas. As consequências são subnutrição, baixo ní-
vel educacional e alta mortalidade. Aí nossa nova inicia-
tiva procura ajudar: o objetivo é criar nos próximos anos 
grupos de autoajuda em 45 povoados em torno da ci-
dade de Saraipali, beneficiando com isso cerca de 925 
famílias. Elas receberão apoio para criar depósitos para 
os frutos e produtos da floresta, além de equipamen-
tos para secagem, refrigeração e processamento. Além 
disso, as pessoas receberão treinamento para adminis-
trarem economicamente sua cooperativa e poderem ex-
plorar e preservar a floresta de forma sustentável. Como 
isso evitará o desmatamento excessivo, também o clima 
será beneficiado.

Aplicação
das ofertas

Promoção de
projetos e apoio
aos missionários

Organização,
coordenação e
administração

Publicidade e
relatórios

83,3%

15,1% 1,6%16%
Desenvolvimento

de igrejas
27%

Missões

1%
Outros

6%
Assistência médica

16%
Assistência humanitária

11%
Promoção de
competências

23%
Crianças em risco

Promoção
setorial
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Crianças em risco: esperança, educação e um lar.

Os lares de crianças e os núcleos sociais cuidam de cen-
tenas de meninas e meninos. Ali eles recebem cuidados 
amorosos, experimentam o amor de Deus, recebem boa 
alimentação, brincadeiras e esportes, apoio escolar e 
ajuda social para toda a família.
O núcleo social de Diadema/Brasil goza de grande res-
peito na sociedade, sendo reconhecido pelos assisten-
tes sociais comunitários como organização relevante que 
dispõe de conhecimento técnico no desenvolvimento de 
medidas na área social, distinguindo-se por suas ativi-
dades e os resultados, bem como pelo engajamento da 
equipe.
No núcleo social de Macia/Moçambique, as famílias ex-
perimentam o amor de Deus, crianças com deficiências 
ganham aceitação e as condições de vida das pessoas 
melhoram de modo sustentável. Em dezembro de 2022, 
o ex-secretário-geral Christoph Haus ainda visitou o lo-
cal: “Foi profundamente comovente e gratificante eu 
poder encontrar nessa última visita jovens que apesar 
das suas limitações dominam a vida com firmeza, algo 
que eu nunca teria imaginado quando os conheci há dez 

anos como crianças débeis e retardadas, publicamente 
excluídas.” Ali ocorre uma autêntica transformação e 
missão integral: crianças e suas famílias recebem ajuda 
prática, ganham novas perspectivas e encontram espe-
rança em Cristo.

Desenvolvimento de igrejas: a igreja cresce em todo o mundo.

Em Cuba, a situação econômica piorou extremamente. 
Quem quer que possa abandona o país. Mesmo pasto-
res e líderes de igrejas se veem forçados a zelar no ex-
terior pela sobrevivência das suas famílias. Novas leis 

restringem a possibilidade de cultos públicos. Apesar de 
todas essas circunstâncias adversas, as igrejas crescem. 
Muitos cubanos vão em busca de ajuda e respostas jus-
tamente nos tempos de crise. As igrejas lhes proporcio-
nam ambas as coisas e eles se abrem para o evangelho. 
Crianças e jovens ganham contato com as igrejas nos nu-
merosos clubes bíblicos e programas esportivos, conver-
tendo-se. Durante um retiro no verão de 2022, a igreja 
de La Perla alcançou cerca de 100 jovens, três quartos 
dos quais sem retaguarda de igreja.
Junto com uma dedicada equipe de liderança e sua es-
posa Petrina, o Pastor Sükrü lidera a igreja de Adana/
Turquia. Ela existe há cerca de oito anos, mas já fundou 
uma congregação. Pertencem a ela cerca de 70 mem-
bros. Eles cuidam de crianças e de suas famílias, igual-
mente de refugiados e de empresários. Deseja-se que 
todos venham a conhecer o amor de Deus por palavras 
e atos. Por enquanto, as igrejas em Adana ainda se reú-
nem em residências ou em salas comerciais alugadas. Há 
quatro anos estão orando por uma sede para a igreja. 
Graças a numerosas ofertas da Alemanha, poderemos 
dar-lhes apoio nisso assim que encontrarem um terreno 
adequado. Todavia, isto ainda se retardará mais por 
causa do terremoto em fevereiro de 2023.

Assistência à saúde: Cuidados médicos para os mais débeis

Desde o retrocesso da pandemia de corona também 
nossas instalações médicas podem prosseguir melhor 
em seu fiel atendimento às pessoas. Nossa missionária 
Sarah Bosniakowski no Hospital da Esperança no norte 

de Camarões dedica-se na área de farmácia e ao atendi-
mento a grávidas e a jovens mães. Ela também acompa-
nha duas voluntárias do programa de voluntariado que 
dão plantão em Garoua.
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Voluntariado: marcas que permanecem

Somos gratos por termos podido após o retrocesso da 
pandemia ter enviado três jovens mulheres para Cama-
rões e o Malauí. Junto com muitas outras organizações 
no voluntariado percebemos que, embora haja interesse 
em missões mundiais entre os jovens, eles dificilmente 
conseguem decidir-se por um engajamento concreto 
no exterior. Temos o desejo de, junto com as igrejas na 
Alemanha, conseguir reavivar o entusiasmo pelo serviço 
voluntário. Para isso nos unimos ao Ministério de Jovens 
das Igrejas (FSJ), a Faculdade Teológica em Elstal (Nex-
tChapter) e a organização Dienste in Israel (Serviços em 
Israel) e apelamos por meio do formato “Standpoint” 
por um ano de voluntariado e orientação pessoal. Como 
EBM INTERNATIONAL, esperamos conquistar mais vo-
luntários dispostos a trabalhar por exemplo no Malauí, 
em Camarões, na Índia, na Argentina ou em Serra Leoa. 
A propósito, a oferta não se limita a interessados jovens 
– também pessoas de meia-idade com entusiasmo por 
missões podem dirigir-se a nós.

Pessoal: Mudanças na sede missionária e no exterior

Estamos gratos por termos podido enviar em agosto 
de 2022 Christina Döhring (foto) junto com seu esposo 
Ralf e seu filho Nathanael para o seminário teológico em 
Jui/Serra Leoa. Ali ela leciona no Evangelical College 
for Theology e dá apoio a diversos programas de trei-
namento. Micha Soppa e sua família estão em preparo 
para um envio ao Malauí.

Na virada do ano, o Dr. Michael Kißkalt substituiu no 
cargo de secretário-geral a Christoph Haus, que se apo-
sentou. Estamos entusiasmados por termos encontrado 
na pessoa de Michael Kißkalt um especialista na área de 
missões, que já atuou pessoalmente na EBM INTERNA-
TIONAL entre 1995 e 2000 como professor de teologia 
em Camarões, e também no seminário teológico em 
Ndiki.
Na área de relações públicas e levantamento de fundos, 
Michael Fischbeck assumiu a partir do ano-novo como 
líder de equipe sucedendo a Matze Dichristin, que mi-
grou para o GJW. Desde outubro de 2022, Julia-Kathrin 
Raddek e Lars Müller assessoram a equipe principal-
mente na área de contatos com igrejas. Todas as mudan-
ças de pessoal na sede missionária puderam ser efeti-
vadas de tal modo que o volume total dos empregos se 
manteve constante em 8,5 postos.

DESCOBRINDO MISSÕES MUNDIAIS –  

MANTENDO-SE INFORMADO

Queremos viver missões mundiais junto com vocês. Esse 

múltiplo ministério missionário só é possível por meio de 

oração e o apoio financeiro de igrejas e indivíduos. Por 

isso, vamos manter-nos unidos. Solicite o boletim informa-

tivo por e-mail via www.ebm-international.org/newsletter.

Solicite a REVISTA ou o boletim de oração via promotion@

ebm-international.org ou +55 33234 74-441.

Informações sobre ofertas únicas ou regulares (apadrinha-

mento de projetos) constam na página central da revista.



www.ebm-international.org

Impressões de Julia-Kathrin Raddek  
da sua viagem com a EBMI à Índia  

em janeiro de 2023.

Abraçada pela vida

Se você estiver disposto, ela se aproxima gentilmente e 
pergunta: Can I hug You?

Se você disser SIM, ela lhe dará um abraço total,
sequestrando você para um mundo cheio de intensas cores, 

aromas agradáveis, sabores exóticos,
envolvendo você em contato humano e alegria sem limites,

contato direto.
De modo maravilhoso você sairá de viagem

para você mesmo,
mergulhará na criativa beleza de Deus.

Descobrirá o que ainda não sabia sobre si mesmo,
torna-se um novo ser humano,

passa a ver o mundo com outros olhos –
e pisará em um novo solo.

Muito enriquecida, avanço agora transformada  
para dentro do meu velho mundo.

Mais de pé no chão, com visão ampliada,  
mais sensível, mais grata,

mais unida com o mundo e seus habitantes.
Em meu coração carrego

agradáveis contatos, rostos sorridentes,
histórias comoventes como um tesouro,

marcas visíveis de felicidade em minha alma,
porque a vida me abraçou.


